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Uma ignominia viva, dissemos

nós no ultimo artigo da attitude

official do partido republicano!

E parece-nos que é o termo ade-

quado as circumstancias e pro-

_ prio d'essa serie de porcarias e

minorias, que constituem a dire-

cção da democracia portugueza.

' E' mais dolorosa do que nun-

ca a situação do paiz. A chantage

impera em todas as regiões do

poder. O desrespeito pela liber-

tos crescem sobre o povo, sutt'o-

cado já *pelos privilegios e rega-

lias inherentes a realeza. E a di-

recçào do partido republicano,

em logar d'erguer um codigo de

' '. 'principios pa 'a orientar a nação,

em logar de contrapOr doutrinas

aos interesses pessoaes que se

debatem entre a monarchia, em

logar de substituir ás formulas

r dos partidos realistas as formu-

.i las puramente democraticas, res-

. peitadoras do direito e da justiça,

1 moldadas nos preceitos popula-

res, não discute principios, não

. levanta nos seus orgãos as gra-

uy_ ves questões de doutrinas, não

w

 

- quer programmas, não quer con-

gressos publicos, não quer nada

' que seje puramente democratico

e puramente livre. E depois leva

a desvergonha e o descaramento

tão longe, que não hesita em cen-

"surardiariamente nos papeis que

..lhe obedecem a falta de program-

r _ mase principios nos partidos mo-

narchistas l

Re etimos, não será isto a ul-

tima tL'tS ignotninias e a prosti-

tuição mais sevandija e reles?

i¡ (l partido republicano official

_ não oiferece por emquanto ao paíz

'senão a garantia dos seus ho-

I -meus Nãolhe offerece uma ideia.

Não lhe oíi'orcce um princípio.

, Não lhe dá a garantia d'uma uni-

ca doutrina. ;Offerece-lhe as indi-

vidualidades Pedroso, Garcia,

Theophilo, Magalhães Lima, Ja-

- 'cintho Nunes e Alves Correia, em

:troca das individualidades Serpa,

[Marianne, Navarro, Jose Luciano,

--"Julio de Vilhena, Lopo Vaz e tan-

-' 'tas outras. (Jra individualidades

por individualidades, não valem

mais as individualidades republi-

, ,Canas queas iudivid nulidades mo-

narchieas. Não veem todos os

, democratas sinceros e bons que

v! e esta a conclusão desgraçado a

'que nos leva a attitude. do dire-

ctorio? >

I. 7 Que valem as individualidades?

,Menos de zero. São negativas.

' ;Mas se as compararmos, Veremos

que politico-intel!actualmente ne-

',uhuma das republicanos vale um

-Marianno de Carvalho, um Na-

varro. um Serpa. São mais ho-

'_estas? Queru o pode affírmar?

ge a vida particular é espelho da

Í- da publica, se não se pode se-

gurar uma da outra como o Se-

.: 'lo ultimamente tem affirmado

oito bem. a vida liconciosa e

~ assa, que póz o sr. Magalhães

;na _á porta da morte, é demons-

tração evidente do que elle seria

como homem pub ico. A vida

particular do sr. Elias García,

que o tem feito escravo de todo

o mundo. é prova manifesta de

que seria um pessimo adminis-

trndor da fazenda publica. A in-

coherenciu e volubilidade de ca-

racter do sr. .lacíntho Nunes não

deixa duvidas sobre o perigo que

poderia correr a nação em lhe

entregar nas mãos os seus desti-

nos. O sr. Theophilo Braga poli-

ticamente é parvo e com parvos

nem para o céu. 0 sr. Pedroso

não é mais que um dançarino,

ora republicano, ora secretario do

sr. Corvo, logo republicano, logo

secretario outra vez, e não nos

consta que os dançarinos sejam

a melhor garantia de boa serie-

dade politica.

Mais honestos? Em que, ellos

que n'este mesmo instante estão

vendendo à monarchia '.-OS desti-

nos da democracia portugueza?

E que fossem honestissimos.Não

o foi o sr. Navarro tantos annos?

Não foi o sr. Marianne-de Carva-

lho, durante largo tempo, modelo

de virtudes? i

Se é apenas à pessoa dos di-

rigentes que os seus apaniguados

se agarram, quem lhes diz que

elles não serão os Navarros do

futuro? Uma republica sem prin-

cipios é uma oligarchia simples-

mente. E' o peior dos regimens e

a mais condemnavel desinstitui-

ções. Ura sem doutrinas, sem

programma, como succede hoje

comnosco, valendo os dirigen-

tes republicanos individualmente

muitolmenos que os dirigentes

monarchistas, o partido republi-

cano já não é na opposição senão

uma verdadeira oligaré-.hia. E, co-

mo todos, uma oligarcliiadespo-

tica,- iudecente, vergonhosa, que

o paíz tera de correr a acido phe-

nico e desprezo, se a massa de-

mocratica se não erguer a tempo

contra os ruiiões que a exploram

e ludibriam., .

Que attente n'ísto aproximo

congreàso, onde não iremos se-

gundo todas as probabilidades.

mas onde irão, sem duvida, ho-

mens serios. e que resolva'. Dium

lado, como lhe diziamos no pe-

nultimo' artigo, os dirigentes re-

pellíndo as doutrinas e preceitos

democraticos. wD'ou-tro lado os

dissidentes, que só fazem guerra

aos homens porque defendem os

principios. D'urn lado os dirigen-

tes lançando improperios contra

os dissidentes. mas persistiudo

na mentira e na crapula. Do ou-

tro lado os dissidentes trilhando

o bom caminho apesar dos im-

properios, del'cru'lendo a genuína

doutrina democratica e esmagar¡-

do os chefes com accusações ir-

respondiveis.

O congresso que sc di :pa de

opiniões antecipadas; que despre-

ze as calumnias; _que se ati'aste

dos odios e que julgue com sere-

nidade de que lado está a verda-

de e a razão. Na certeza de que

sobre si recahirã a responsabili-

ãade grave do que possa succe-

er. i
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Consta-nos que o sr. Manuel 1 parte. Porque a questão grave;

d'Arriaga vae convocar uma reu-i porque a questao (le local passa

nião publica dos adversarios da

proposta jacinthacea para n'essa

reunião s'accordar sobre a attitu-

de que esses elementos tomarão

no proximo congresso. Que venha

ella, que bem precisa é!

 

O LYCEU

Disseram-nos, depois do nos-

so ultimo artigo, que. o corpo do-

cente do lyceu. ouvido sobre o

monstruoso projecto progressis-

ta. accordara em sentido favora-

vel.

E' pasmosol E' incrivel! Aquil-

lo não são homens por quem te-

nha passado um raio tenue de cí-

vilisacão. Aquillo são barbaros!

Bem diz o Zé da Caetana, que

ha sertões virgens em Aveiro

peiores que os sertões do Serpa

Pinto. Mas o que o Zé da Caeta-

na ainda não nos tinha revelado,

é que os indígenas do sertão das

pescadcíras são professores do ly-

ceu nacional! Pois fique-o saben-

do; ahí tem a glosa, manja-os ago-

ra no seu latim espirituoso.

Ha dias. Penafiel provou ao

mundo a civilisação portugueza

varaudo a tiro um aerostato e o

pobre acronaula. I-Ioje'o caso é

mais serio. Em Penafiel foram

meia duzia de labregos sem rc-

preseutação official e sem cultu-

ra que praticaram 0 attentado.

Em Aveiro é a junta geral, o par-

lamento do districto, os delega-

dos do povo que por isso mesmo

deviam ser quanto ha de mais se-

lecto, que attesta o progresso na-

cional condemnando um editicio

por ser hello e opulento para ca-

sa d'ínstrucção! E' o professora-

do, são os representantes da

mentalidade da nação que cou-

cordam em que a entrada do ly-

ceu é elegante para as letras; em

que o atrlo é espaçoso para os

estudantes passeiarein; em que

as escadas são bellas para os

crentes da civilisacão; em que t

sala da bibliotheca é grande e

magestosa para a sciencia; em

que os salões onde as aulas se

professam term ar e luz de mais

ptt'tt os mancobos d'esta terra,

que querem aprender!

Renetímos:_Aquillo não* são

homens; nquillo são barbnros, se

não veem a publico, para lustre

e honra sua. desmentir este boa-

to vorgmrhoso. Aveiro vingou Pc-

uafiel. Aveiro, esta cídtu'lt: tão vi-

va e tão alegre. que nós julgava-

mos com a pujança necessaria

para em puuhar a vassoura muní-

cípal e varrer d'cstes lixos pro-

gressistas, que se acoutam no seu

seio!

E' inacreditavel , porque e

monstruoso, porque é selvagem

o que se esta passando a propo-

sito do lyceu e dos ¡n'etextos

que se invoram para tamanha

monstruosidade e selvagens tão

nefasto. De tal forma monstruoso

e selvagem, que o nosso artigo

de domingo, não obstante as ques-

tões locaes interessaram.em ge-

ral só ú cidade, impresstonou e

attrahiu as attenções em toda a

a ser geral para todos os que

amam o progresso e a grande

causa da instrucção; porque to-

dos os espiritos lucidos ficam

absortos e attonitos de que em

fins do seculo dosenove haja uma

junta, um professorado, ou seja

lá quem for, que coudcmue um

edificio por ser hello e ter salas

de mais para lyceu.

Bello! Quando houve casa bel-

la do mais para escolas, se a esco-

la é o templo, a belleza por »f-XCol-

lencia? Grande! Quando houve

casa grande para lycou, n'ostes

tempos de tão famosa actividade

do espirito, em que as exiuencias

intellectuaes são tão variadas e

tão vastas? Grande como e eu)

que, oh Antonos de Villar. que

vós todos sois Antenas afinal?!

Com o dinheiro que esbanjastes

com o rei, para satisfazer unica-

mente as 'aidades e negocios do

sr. Manuel Firmino, ' promoves-

seis certamens agrícolas. Com o

dinheiro que idcs agora mesmo

estragar em estragar o lyceu, com-

prae livros ou exemplares de

sciencia natural. Com todo o mais

dinheiro, que dia a dia espoliaes

ao povo para míseros negocios

sujos da politica, fundae escolas

agrícolas ou industriaes, postos.

concursos, conferencias e pre-

mios anti-phytoxuricos, bibliothe-

cas populares, e vercis como o

lyceu passa de grande a ser pe-

qucno.

Para instruccão nunca houve

casa grande senão para a insigni-

ficancia e para a ignorancia, nem

casa bella senão para quem tra-

ga o espirito tão turvo como as

aguas do 'anal que nos passa ao

pé da porta.

Depois, ha aqui um outro fa-

cto de importancia superior, que

tem de ser altendido e respeita-

do por um povo que se preze. O
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quer força moral da nossa terra

que se opponha com todaa cuer-

gia a um vandalismo tão vergo-

nhoso o cruel “l

Não haverá. Pela nossa parte

resta-nos dizer duas palavras.

Somos republicanos. Iomo re-

publicanos estranhos a toda's as

polemicas e negocios dos parti-

dos i'nonarchistas. Mas como alem

de republicanos tambem somos

patriotas, e como por isso mesmo

que somos republicanos somos

amigos da verdade e da justiça,

nun 'a ficamos nem ticaremos in-

dif'i'erentes as luctas da !intalídade

que possam ferir. ou o direito ou

os interes5es d'esta terra. N'esse

sentido apoiamos algum tanto os

regeneradorcs, emquanto os re-

generadores nos pareceram me-

lhores de que os outros. Demos,

muito conscientemente e muito

de proposito o triumpho aos pro-

gressistas na eleição da commis-

são do recenseamento. e d'ahí

lhe vieram as prosperidades t0-

das, quando vimos que.. os rege-

_neradores-consti tuintes eram par-

vos e preversos. Hoje. que os pro-

gressistas teem attentado contra

tudo e conduzido esta terra ás

tristes condições de burgo podre

e indeceute, a moustruosidade do.

lyceu vir-nos-ha provar que e tra-

balho inadiavcl de patriotismo,

de rectidào e de justica, comba-

te-los á outrance.

Pois entraremOS na liçu. Não

valemos nada, bem se sabe. Mas

as veles basta meia gota d'agua.

para que trasborde o copo. Não

valemos nada, mas vale a nossa

consciencia. E a nossa Conscien-

cia manda que sobre o esconda-

lo do lyceu se coiligucm todas as

opposições eque nium combate

violento, violentissimo de todas

as horase instantes, se l'uzile o

bando progressista.

Não termiuarcmos , porque

nunca mais Iargaremos de mão-

lyceu não representa para nos “35m (11105¡50 ¡HIPOFWMÍSSÍma-

uma casa qualquer, grande ou

não grniide. bella ou não bella.

O lvceu é, ju hoje uma tradicção

historico que importa \'Gllel'tti',

sob pena de sermos considerados

no paiz um povo íudigno e bos-

tial. O lyceu .-5. um monumento, e

os monumentos. onde ha civilisa-

ção, Oinlu ha Iilmrdadc, oudc ha

uma nimia ideia do que seja

adeantameuto o progresso, não

se dorrocam nem se estragam;

aperfeiçoam-se e conservam-se.

U lyccu o um titqu de gratidão

que tem Aveiro para com o espi-

rito uiais brilhando. d'osta terra,

e Avriro que foi tão ingrata com

o eminente tribqu eiuquanto vi-

vo, que lhc tem sido tão pouco

grata 'depois de morto. ndo pode

tocar na obra d'esse ,orando pa-

triota sem se degradar, sem se

abandalhar de todo.

Foi Jose Estevão que planoou

0 lyceu. Foi José Estevão que o

[1:: com o seu espirito. com a

sua dedicação extrmna. Jose Es-

tevão amou aquillo. li haveis de

ser vós hoje, o validados, que ha-

veis d'espesinhar a obra de Jose

Estevão“? li ha de esta cidade eo::-

..a

No domingo, que temos hoje

o jornal cheio com assumptos de

importancia, tratarenms com a

energia que o caso reclama 0 ve-

xame tributario e os abusos do

escrivão do fazonda. E' uma

pouca vergonha, que nem ficará

impune, nem perdera com a de-

mora. '

--›~W

O Damião (IP (Tons arcada-se c

quer questão amada. Questão ale-

gre é que ha de ser. Quo questão

nzorld dai trabalhos e iucommo-

dos.

Questão alegre! E como tal

ha do ficar para as horas vagas.

Primeiro o util; depois o agrada-

vel. Então. no domingo falaremos,

que temos hoje mais ein que pen-

sar. Na certeza de que licarú com

a immortalidadc toda de desco-

brir que ninguem rent-ga a causo.

domorratica, nem dcshonra os

seus primipios, nem compromet-

tc uma doutrina, nom repudia

uma idr-ia, nem falta a cohcren-

sentir que se toque no que foi cia passando de mmhntor a mo-

anhelo e amor do nosso grande

tribuno? E não ha de haver ahi

um povo, uma imprensa, qual-

inu'chin toda a vida a ser minis-

tro da mouarclua.

Tlcscanco, que essa unmorta-
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lidade ninguem lh'a tirara. Sor-o- j sustentada nom successo seu¡ mos o relatorio do inspectm' de ¡ gando que só elle, too Codigo. E'

uma cavallaria (-,onsi'leravel ra- j agricultura sobre os services :HI- i certo que esse livro, auctoridadej

paz de fazer reconhecimentos a tt-pliylt'lxericos no annu de 18H“. ¡i'cstcs rasos, i'IEt'ttjlllilllttltllil às

gue que essa gloria ninguem um

querem. là u'esses casos e enga-

no suppor que lhe desviam a

questão do seu terreno.
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Pelo que tacticamente e estra-

tegicamente provamos nos ulti-

mos artigos, comprehende-se a

reducçao que se tem operado no

mundo nos elfectivos da cavalin-

ria, a tendencia hostil que em' to-

da a parte se manifesta clara con-

tra as suas grandes massas e a

discussão viva que em volta d'el-

la se vem levantando ha muito

nos varios paizes, emquantoa in-

fanteria e a artilharia permane-

cem indiscutiveis.

«A proporção da int'anteria nos

exercitos, diz tiuichard, tem au-

gmentado successivamento des-

de a introdm-çao das armas de

fogo, prinrípalmentc com rca'ch

(Í- C(i.ru.lluria.i›

Rustow, ancioridado de pri-

meira ordem sem duvida, susten-

ta que a proporçjo da infantoria

dove ser, pelo menos, dos ¡tc-3 da

força total do exra'cito e nào os

“2-33 que os cavalleiros imaginam

o pretendem. li os /t-l') vae sendo,

e mais, logo nas tropas activas

do 'l.“ linha, e d'ahi para cima

com as reservas, em todos os

paizes onde se pensa n'estas cou-

sas a serio.

Como dissemos n'um artigo

atraz, a cavalinria constituiu na

edade media a massa principal

dos exerrdtos. No seculo XVII.

escreve um dos auctores acima

citaidOs, ja estava consideravel-

mente rez'luzida, mas couservava

ainda etfectivos eguaes e as ve-

zes superiores aos da infantaria.

E' assim que em 1675 o exercito

de 'l'urenne contava '103000 caval-

leiros e *12000 infantes e o de

Monte'cuculli 122001) int'antes e

'id:OUO cavalleiros. No principio

do seculo desoito a cavallaria di-

miuue e ja não e senão um terço

e um quarto da infanteria. De

.1763 a -18í5, desce d'um quarto a

um oitavo. Em '1780 era. em Frau-

.:a, um setiu'io do effective total.

Um oitavo ao j_ii'iru';ipianjnn as

guerras da revolução. Em 1804:.

não ja um sethno da força total

do exe 'cito francez, mas um se-

timo da ínfauteria simplesmente.

Hoje a sua proporção relativo à

int'anteria nos paich da Europa

é de 'l para 9, 'l para '10, Il par:

H, 1 para 12 e ate '1. para dt) (Suis-

sa) effectivos de paz, excepto en-

tre nos em que e de 1 para 5.

Velleidades guerreiras do velho

Portugal l

E se conser'a estas propor-

ções. não obstante já serem mui-

ito minguadas, e bem Inenos por

necessidade do que pela tradi-

cção e pela constituição politico-

social da Europa. Na França, na

Allemanha, na ir'tussia. na Austria,

e até um pouco entre nos, a ca-

vallaria é a arma dos burguezes

e dos nobres. Para lá vao os ñ-

dalgos, tantos e tão poderosos

ainda nos paizos do norte, os

príncipes, que são como a praga

na Allomauha, os filhos da Inu'-

guezia muiinheirada que se dedi-

cam a vida das armas, todos os

elementos, emlim, das classes

por ora domimintes. D'ahi uma

grande parte do favor e do pres-

tigio que ainda goza acavallaria.

Na Allemanha, a proporção,

nos effectist de guerra, da ca-

vallaria para a inl'au teria e quasi

d'um para onze. Proporção favo-

ravel a nossa these., como se ve.

Não obstante, ao ministro da guer-

ra raspar-:tivo aimta lhe parecia

prejudicial :i infanteria, ainda te-

mia tiear compromettido pe 'ante

a critica e por isso escrevia no

seu relatorio as camaras em abril

de 1881 :

« A cavallaria relativamente

consideravel da Allemanha tor-

na-se necessaria pela situação

central d'osto paiz que não CXLdue

a possibilidade d'uma guerra fei-

ta sin'mltaneamente por muitos

lados. guerra que não poderia ser

 

   

 

   

   

guiados t.“listalicias.»

U uuuistro da guerra allen

pois, achava grande a proporção

iii“.

de i para 14'), ou '1 para il que t'os-'

se, entre a ravallaria e. a infante-

ria e só a justificava pela t'll'iíltll'l-

Stancia das varias nações que enr-

Cam a Allomanha lho investirem

ao mesmo tempo as fronteiras.

Argunumto ou justiHCaç-,ao que

diz tudo!

Na italia e de l para '12a pro-

porção entre a CílYttiitll'Ítl e a in-

fanteria. Proporção larga para es-

ta, suppomos, salvo melhor opi-

niao do Diario Popular. Apezar

diisso. instado por alguns mom-

bros do parlamento para alargar

os quadros da artiiheria e da ca-

vallaria, note-se que entrava a ar-

tilheria na questão a qual tem ou-

tro valor e outro pezo, o general

liicotti, ministro da guerra, res-

pondia por estas palavras nota-

veis em sessão de iii de dezem-

bro de '1886:

«Antes me demittiria dez ve-

zes. se fosse possivel, que tiraria

:i infantaria um so homen), um

só centimo. Nunca transigirei

u'esse ponto. Todo o augmeuto_

da (tftt'ítiiül'iil e da artilheria iria

dnnmuir os offer-tivos da infante-

ria, quando, pelo contrario, o

meu desejo seria augnmntar-lh'os

e i'ohustecer-ih'os. Os nove deci-

mOs da força d'uin exercito de-«

pendem do effective de paz da

companhia d'iut'anteria. E' esse o

segredo do poder da Allemanham

Mais tarde o general Ricotti

abandonou o poder. E os parti-

darios das armas

Sistu'am no s 'u piojzcto. O novo

I'ni'mtm'las in-

miuistro da guerra, o general

l'ucci, respondeu :

«Sem querer agora examinar

Se 692 peças d'artilheria e '[2 es-

quadrões equivalem a 2.3:Ot'itt es-t

pingardas, e se e a infanteria ou

a artilheria que vence batalhas, li-

Initar-mr-hei a notar que a pro-

porção das armas especiaes _ia ex-

cede', om Italia a que e a-,lmittida

pelas outras nações. Na minha

opiniao, o pl'Ojecto de lei não au-j

gmenta em cousa nenhuma o

nosso poder militar e enfraquece

a arma que sera sempre a força

preponderante nas batalhas»

Ura sea Allemanha, tendo um

cavalleiro para 'ill int'autes, acha

que tem forças cansit'lemueis de.

:availaria, se na _Italia dois mi-

' Correia.

t) srÍNavarro tem d'cstas *vir-Í hnsLejnunhus ,

tudos. Sabe. consulerar a impren-. para todas as circumstancias, o

Srt que o engramjlermn e elevou e

nao esquece os modestos sema-

:narios a quem os documentos

id'aquolla natureza podem scr tao

necessarios o tao uteis como ao

I nuns opulrnto dos diarios. Assim

todos procedessemi

Agradecemos.

  

_-_-°--_

CARTA DE LISBOA

5?- (le Dezembro.

O sr. Machado não liceu indif-

[rrente perante os insultos do

.Selado. No mesmo dia em que eu

pasmava, na carta que lhes escre-

vi a semana passada, da attitude

rcsiguada e parilica do corres-

pondente da Provincia., envia'a

este as suas testemunhas nojor-

nal republicano OXlginO uma ..sa-

tisfacçüo plena e completa [wins

insultos que acabava de receber. O

Alves Correia, assumindo a

responsabilidade da offeusa, es-

creveu uma carta iudigua aos

seus representantes, os srs. .ia-

cintho Nunes e Pedroso, e estes,

oeirultando-se n'um subterfugio

vergonhoso, recusaram dar satis-

facçoes ao otfendido. Sm conse-

quencia d'isso. 0 sr. Machado es-

bol'vteou na terça-feira a noute no

theatro de S. Carlos o sr. Alves

no dia iuu'nediato, o

Jornal do Commercio. como que

vindo aflirmar que o Secult) e uma

boa vedeta regeueradora e não

deixamlo mal pru-:idos os boatos

que correram, e que foram ori-

gem da pendeneia. de que o pa-

x
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pel da rua Foru'iosa obedecia a

manejos do sr. Buruay, sahiu--se

em (ll'ft'zil do sr. Alves Correia e

!do Seattle!

Esta no seu direito ojorual

regenerador. Mas a opiniao pu-

blica e que não deixa de consi-

derar correcto o procedimento

do sr. Machado e indigno e co-

varde o ju'octa'limento do sr. Al-

Ves Correia. O sr. Alves Correia

procedeu miseravelmente. O sr.

.-\lves tiorreia e um triste fra :a-

lhao. Tal e a convicção que do-

mina toda a gente, amigos e ini-

migos, adversarios e partidarios.

Em primeiro logar o sr. (Ior-

nistros da guerra se oppõem te- reta injuriou directamente e pro-

nazmente a quo haja mais de '1

cavallciro para 12 int'autes, quem

ousa pedir em Portugal, onde a

proporção e de 1 para o nugmen-

to da ea 'allaria e vocit'm'ar que

não temos cavallaria de mais?

Quem descobriu preteriçoes le-

gaes e uma freguezia de Nariz no

bispado d'Aveiro. Quem suppoz

triumphar Com a rabulice singel-

hide confundir os nossos etfe-

ctivos de guerra com os nossos

elfectivos dc paz Quem ignorou

que sendo o numero de soldados

determinado segundo o organic-ni-

to. e que, tendo sido arbitrat'los,

o maximo, na ultima disposição

que se tomou a tal respeito, 530

veraritoiinnite. As palavras do sr.

Machado seriam uma oii'ansa, ot'-

l'ensa vaga e il'lt'iii'etttíl. Não eram

uma iujuria. As palavras do sr.

Correia foram uma iujuria, inju-

ria insultuosa. em termOs de fau-

t'arrào e. espadachim. U Ma-

chado não colloeou a questão em

pe de duello. O sr. Correia colle-

cou-a e como tal tinha dignamen-

te. d'osperar e aeceita r o desaggra-

vo. Nao o aeceitaudo immediata-

monte-,infesitando,levautandoques-

toes prévias, o sr. Correia em um

covarde e nada mais. Procurava

simplesmente ganhar tempo e exi-

mir-se a responsabilidade.

Em Segundo logar, a carta do

  

soldados a um regimento d'infan- sr. Correia e a carta d'um pol_

teria e !1130 a 11m regimento dl? irão. lima carta d'aquellas só a

mvallaria, liceu esta com o total 1escreve quem não se quer bater.

de Sides!) praças de pret o aquel- se não fora assim. om duas lj-

la com o de 21:98h Quem depois nhas o |'CtiilLiOl' do Scania delega-

de muitas ii'igi'muidal'ies, paralhes ria nas duas testemunhas 0 man-

não dar outro nome, ainda cspe- dato de o representarem e estas

rou ver-nos a seus pés imploran- ¡n'orederiam como cxiçgisse a di-

do o perdão de termos sustenta- guidade do seu constituinte.

do a_ Validade e a .ÍUSÚCa- Portanto o sr. Alves (Jorreia

(Imitmllm'emos- andou pussinnunente. Portanto

enodoou-se. Portanto desceu ao-

nivel dos garotos. As [RSU-!mu-

t) sr. Jacintho Nunes escreveu v “nas do sr. Marhado nao tinham

uma carta ao Net/c de Julho, de- a fazer senão aquillo_ t) seu ums-

clarando-lhe que nunca ninguem tituiute fora insultndo. lira do in-

peustiu no directorio em quebra aulto que pediam reparaçoi-s. Não

dos ideíacs l'epubl'lca “LOS e lille 'd tinham que examinar rplestões

sua proposta era bem explicita a prévias nenl'nn'nas, desde que o

tal respeito l l! sr. Correia deixara passar a of-

Oude chega a audacia d'estes [ousa, se é que fera prii'neiramen-

míseros vendidos! Tão atrevida te o entendido,

nunca a vimos. Mas o codigo de duatlo 'do

conde Verger de Saint Thomas,

exulzumiva hontem o Serato), im-

Do ['njnjstej'jo das Obi-us pu- punha as nessas testemunhas o

blicas, por ordem do ministro caminho que seguiram. Nao im-

responrlivo diz a direcção, recebe-

Más/rca_-

MW

'578 de 28 de novembro de '1882,

genericamente e

exame da questao com os seus

antecedentes. Mas não é menos

certo dizer na nota a que o Seen.-

lo se refere, mas que o Senado

não traduz: _as o/ferrsas são pcs-

soaes e levantadas por uquelle a

quem directamente sc referiu-n. (ira

oli'eusas pessoaes aqui foram as

do Secult), não foram as da Pro-

,ug'rwím E por conseguinte era ao

sr.. Machado que competia levan-

ta-las e considerar-se o olfeiidido!

Diz mais o livro referido no

art. 8 do Capitulo 19. pag. '167:

«Se aquelle que recebeu a pri-

meira olfonsa responde por uma

injuria grave atacando a honra e

a delicadeza, o que recebeu esta

ultima injuria é que é o O/I'endido.)

Clarissimo, se não nos engana-

mos! O Set-elo recebeu a primei-

ra ot'feusa e respondeu por uma

injuria deshonrosa. O injuriado e

que era o olfendido e nào tinha

que examinar questões prévias

para exigir um desaggravo. D'on-

de se ve que o Secreto querendo

impar d'espadachim e de sabio

com a citação do codigo de duel-

lo do conde Saint Thomas não

foi senão_comprometter-se. D'ou-

de se ve que por mais voltas que

se deem ao negocio o sr. Alves

Correia apparece sempre como o

peior dos poltrões e o mais inli-

mo dos covardes.

Dirão, como dizia o Jornal do

Commercio alliado e patrão do

Secult): desde que as testemunhas

do sr. Machado consideraram a

sua honra iliibada e o seu proce-

dimento digno, o sr. itiachado de-

'ia dar por teru'iinado o conliicto.

lissa e boa! Isso seria nem mais

ucm menos que a impunidade

para todos os pzitifes. Um sujeito

iusulta outro. Est'outro manda-o

desafiar. O desafiado abriga-se

detraz d'umas evasivas misera-

vois sem' dar satisfacçoes ao ot'-

t'endido. E no tim, se este casti-

gar a petulaneia do adversario

aqui d'ei-rei que não procedeu

com a maior delicadeza! E' uma

boa carta branca para todos os

covardes;

Não. 0 sr. Machado estava

desaggravado para todo o mundo.

La isso estava. Mas nom por isso

a sua conducta deixou de ser

mais digna e correcta esb0fctean-

do o redactor do Seattle, que sa-

be calumniar e insultar e não sa-

be tomar a responsabilidade do

que escreve. Foi uma lieçào, que

ha de aproveitar a todos os bis-

l)orrias da laia dos bisborrias do

Seculo. Um dia um, no Secult) n."

      

   

     

  

  

 

  

    

  

  

    

  

  

 

insultava; sem lhe indicar o no-

me, o sr.“ Navarro a proposito de

um ridiculo coi'nicio ,sobre as

questões do (longo o da Nuncia-

tura. Intimados pelo actual mi-

nistro das obras publicas a dc-

clarar se se referiam a sua pes-

soa, tiveram a coragem de res-

ponder que não!

Um dia outro fugiu por becos

e travessas de quem o procurava.

Agora este iusulta, nao Se quer

bater e pretendia entao licar im-

pune como todos os collegas. Nao

pode ser! O sr. Machado andou

bem.

_Falta agora a liquidação dos

insultos dirigidos a um supposto

jornalista republicano. O jornalis-

ta monarchico desaggravou-se. E

o jornalista republicano? Querera

ñt'üt' enodoado e deixar em mau

campo os seus collegas?

Quem escreve estas linhas não

'ae ha tres aunos a S. Carlos.

Porqu se costumasse ir alii. ain-

da que tivesse todas as probabi-

lidades de que se não tratava da

sua pessoa obrigar-ia o Secult) a

pÔt' os pontos nos ii como ja um'

 
PUDIM “L E 9 '5004450 é ÍUÍO llll'i como aponta a opinião publica, o

dia o obrigou. E tivesse o sr. Al-

ves Uorreia a certeza de que não

scriamos_mais condescemieute do

que o sr. Machado!

Não vamos a Carlos. Não

temos, pois, que resalvar o dere-

ro que sempre precuramos zelar.

[C n'essas condiçoes, não nos res-

ta duvida alguma em apontar,

  

individuo atrczuumte injuriado

pelo Seattle. E* o Silva Lisboa.

Querem, pela sua passividade, o

sr. Silva Lisboa que todo o muu-

do arrodite nas acctlsações do

.Si-cielo? E' irtacreditavel, porque

seria muito.

_O Sra/do responde, ou antes

responde no Serato o sr. Triguei-

ros de Martel a uma certa gazeta

que dissera que sua excellencia

mignonne estava em dissidenria

com o directorio, que sua exceh

lencia nao está tal ein desaccor-

do com os deuses, porque os

densos e quanto dc melhor tem

chovido do ceu sobre nós.

Não sabemos bem se a lal ga-

zeta ó 0 Povo do Aveiro. Não dc-

ve ser, porque a tai gazeta disse

que o sr. Trigueiros estava em

(lissideucia com o directorio e o

Pouo de Aveiro nunca disse tal

cousa. Mas como por outro lado

o Secult), que nos despreza e todo

0 mundo sabe porque, não perde

ocrasiao de nos responder inli-

rectamente sempre que pode, e

muito possivel que sua exr:elleu-

cia mignonne se entretenlm com-

nosco. Seja ou não soja, no curto

espaço que nos resta e podera tl-

car o mais para domingo seguin-

te, nao se perde nada em levan-

tar meia duzia de disparate's sem

nome.

Assim o sr. Trigueiros de Mar-

tel esta em perfeito accordo com

o directorio. Logo acceita as com-

binações ba'rjonaceas. Logo ad-

mitte o sr. .iacintho Nunes repu-

lJIicano e ministro da monarchia.

Ainda bem! Ainda bem que nos

engauámos suppondo o sr. Mar-

tel melhor que os outros! Vão-se

todos de roldão, o que é uma fe-

licidade para a democracia e pa-

ra o povo.

Assim o sr. de Martel é radi-

cal em Paris e opportuuista em

Lisboa. Pois se nós, mesmo quan-

do julgavamos o sr. do Martel um

homem honesto e ainda hoje não

temos motivos para julgar que o

não svja,ji.ilgavamo-lo intellectual-

mente, como sempre, não valen-

do nada!...

Assim o sr. de Martel quando

é mais irl'cquicto que os chefes do

partido, convence-se logo de que

(patrono as pernas se ¡bs-.se em

more/ta anecleradtt. Se elle já e

anão, ou pouco the falta, vejam

como ficaria com as pe 'nas que-

bradas! Tem razão o sr. de Mar-

tcl em ir devagar.

Assim o sr de Marte] procla-

ma que em Portugal e preciso

ser portuguez. E entao o sr. de

Marte! em França é franeez, na

inglaterra é inglez, na Turquia e

turco e na Chiuae chim! Chim !il

Façam-no presidente da repu-

blict e Portugal não torna ater

contiietos internacit'maes.

Assim o sr. de Marte! confes-

sa que se nao podem fazer cou-

sas energieas com o temperamen-

to portuguez. Ah! Agora enten-

de-se porque o sr. de Mai-tel es-

pera, proclama e eontia que a

tiespanha venha fazer a lt-apubli-

ca a Portugal l

Assim o sr. de Marte] enten-

do que emquanto não vier a Re-

publica não deve haver radicaes

nem conservadores, direitas nem

esquerdas, «como se esta vendo

nos u'ionarehieos, ein que os dois

lados extremos servem só um

ponto central, a barriga. i) Oh!!!

Por isso o sr. de Martel aftiança

que 0 directorio muito sensata-

mente dirige o partido republica-

no portuguez. U directorio muito

sensatameu te se está alliaudo com

a esquenta dyuastica. Ja não que-

remos dizer fusão. Supponhamos

alliança. Supponhamos um sim-

ples accordo. Mas como a esquer-

da so serve o ponto Central, a bar-

riga, na opinião z'uictorisada do sr.

Trigueiros de Martel o directorio

do partido republicano portugnez

muito sensatamente esta servin-

do o ponto central, a barriga.

Oh l ! l l l l

Muito sensatissimamente, é

que e.

E nos a dizermos que o sr.

Trigueiros de Marte¡ não vale na-

da intellectuahuente. 0h diabo

que tal disseste! Vale, sim se..

  



  

nhoros. Vale por todos os inimi- signantes das localidades abaixo

gos do directorio. menciomidas o obsequio de sol-

E permitta-uos sua exoellen- veremos sousdvbitos á adminis-

cia que por ir muito longa esta tração d'este jornal por o meio

carta não continiuu'nos hoje. Con- que lhes Conronha melhor. 1' ti-

tinuaremos no domingo.

Y.

,a ú_ _ .

_ CARTA IM BAIBRÀDÀ

Dezembro, 3.

'ramos ter uma escola de vi-

ticultnra, como já está official-

mente decretada, apesar de não

haver ainda casa nem terreno

comprado, para ella poder func-

cional'.

Parece que está feita a indica-

.ção da propriedade do sr. conde

do Anadia, situada na villa do

mesmo nome, para ahi'ser esta-

belecida a escola de viticnltura

da Bairrada. Não sabemos se a

ecquisiçào se fará por accordo

entre o sr. conde e o governo,

_. ou se a propriedade tera de ser

expropriada por utilidade publica.

De ipialqucr dos modos, não po-

derá fuiiccimiai' tão cedo a proje-

ctada escola, o que não impede

de darmos o nosso applauso á

ideia da sua creação, que repre-

senta um valioso serviço para a

agricultura da Bairrada, sobretu-

do para o ramo vinícola que tan-

to carece de estímulo do ensino,

para ganhar os aperfeiçoamentos

de que e digno.

A propriedade do sr. conde de

~ Anadia é muito vasta e presta-se,

segundo pensamos, tanto para a

cultura de vinha como para os

trabalhos de pomologia de que a

escola tera tambem de occupar-

se. O que não tem, ao que nos

consta, e terreno susceptível de

ser alugado para os ensaios de

s-ubmersão no tratamento anti-

phyloxerico. O edificio destinado

á escola terá tambem de sotIrer

bastantes reparos para se adaptar

ao lim a que é destinado, no en-

tretanto, como é amplo, dará es-

paço de sobejo para as divisões

que ter mister faZer, sem ser pre-

ciso, segundo cremos, pl'OCUdCl'

a uma construcção nova, o que

representaria o gasto de avulta-

das sommas. Talvez mesmo que

o governo, se se désse ao traba-

lho dc proceder a algumas inves-

tigações, encontrasse proprieda-

de de menos custo do que a que

tenciona adquirir no centro da

villa de Anadia, onde o terreno e

mais bem reputado. Talvez que,

nas ii'nmediações da estação do

caminho de ferro de Mogofores,

perto da propriedade ou mesmo

na quinta onde já esteve o viveiro

ot'ticial de cepas americanas, t'os-

se possivel estabelecer a escola

de viticultura com menos encar-

gos para o Estado. Quo nos cous-

te, o sr. director geral de agricul-

tura não veio ainda á. Bairrada

ver pessoalmente o local onde

melhor poderia estabelecer-se a

escola de viticultura.

Era. pois, conveniente que,

antes d'uma resolução delinitiva,

se procedesse a alguns estudos e

informações insuspeitas sobre o

local onde se podesse estabelecer

a escola de viticultura da Bairra-

da com mais vantagem para os

povos da localidade e mais eco-

nomia para o Estado.

m
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o «Povo de Aveiro» ven-

de-se em Lisboa, na rua do

Arsenal, n." 08.

t

EXPEDIENTE

Esta semana enviamos recibos

para Lisboa.

Esperamos que os cavalheiros

a quem elles dizem respeito os

satisfaçam, logo que lhes sejam

apresentados pelos respectivos

empregados do correio.

Il

Por não nos ser possivel fazer

toda a cobrança de assignaturas

pelo correio, rogamos aos srs. as-

 

neZa que esperamos de todos.

dos cavallwlros que com tan-

ta pontualidade têem sutislieito

os sutis recibos, o nosso reconhe-

cimento. ,

As localidades a que acima

nos referimos são:

Alquerubim, Arada, Arruda

das Vinhas, (Iosta de Vallade,

Eixo, l'lsgueira, S. Bernardo e Sil-

veiro.

-_-.--_

Proseguem os trabalhos de

fundição da estatua de José Es-

tevão. Informam-nos dc que esta

muito bem fundida a cabeca e os

braços, dando-se já começo à

moldação (n'uma peça só) do tron-

co e pernas, cujo trabalho tem

' necessariamente de ser feito com

vugm' e cuidado_ não so porque

esta poça tem diliiculdadc de mol-

dação, como tambem por ser de

grande pezo.

Calcula-se qne, não havendo

desastre, a estatua possa estar

completiunentc concluida para o

lim do mcz de maio do proximo

anno.

Está, portanto, proximo o dia

em que Aveiro vae prestar uma

divida de gratidão ao seu mais

dilecto filho, que foi tambem uma

das maiores glorias portuguezas.

--_+_-_-

Entrou no 5.° anno de publi-

cação o nosso collega Foi/1a Cons-

tituinte, de Agueda.

O nosso cumprimento.

_+___

D0 cambista Antonio Ignacio

da Fonseca acabamos de receber,

para distribuir pelos nossos po-

bres, alguns excn'iplares do gen-

til e valioso brinde oli'erecido por

aquelle commerciaute a todas as

pcssoasgqne se habilitem no seu

estabelecimento para a proxima

loteria do Natal.

Esta generosa acção do acro-

ditado cambista , lembrando-se

dos desgraçados, dispensa qual-

quer elogio. Calcule-se o conten-

tamento, o alegre Natal d'um po-

bresinho se tiver a dita de apa-

nhar 250 libras de consoadal

0 brinde consta d'uns elegan-'

tissimos chromos, devidamente

numeradas; e o possuidor da ce-

dula a cujo nome corresponder o

da sorte grande d'aquella loteria

recebera em premio dois contos

de reis em inscripções ou 250 li-

bras á sua escolha.

A Cada decimo de bilhete per-

tence um d'aquelles brindes; e,

para que os compradores de cau-

telas gozem tambem daquelle be-

neficio, a cada cautela de 600 reis

competirá tambem um dos refe-

ridos brindes: de forma que, quem

preferir gastar em cautelas o pre-

ço d'um decimo, obterá cerca de

20 exeinplarcs do brindo-isto e,

outras tantas probabilidades do

premio!

As pessoas da província que

pretendam habilitar-se para agrau-

de loteria do Natal podem fazer

as suas requisições para a rua do

Arsenal, n.“ 56 a 6-1., Lisboa, que

na volta do correio receberão a

encommenda, e o respectivo brin-

de-logo que a requisição seja

acompanhada da competente im-

portancia em estampilhas, vales

do correio. ou outra qualquerfór-

ma de pagamento facilmente rea-

hsaveL

*

O hiate Martins 1.°, que ante-

hontem vinha para entrar a nos-

sa barra, encostou á praia de S.

Jacintho, lado sul, por causa da

corrente. O barco vinha tl» Porto

em lastro para carregar sal, mas

trama agua aberta.

' Tem-se como provavel que o

hiate possa salvar-se, coucertan-

do-se o rombo.

vv*

Abba-se em exposição na li-

vraria dos incansaveis editores

srs. Lopes d- O“, a rua do Alma-

da, 123, no Porto, por alguns

dias, o quadro original do sr.

Caetano Moreira da Costa Lima, l

0 POVO DE .17131110

que ha de constituir o segundo

brinde aos assignantes da Histo-

ria (lu, ltcuoluçdo Portuguese (lc

1820. E' um quadro de grandes

dimensões, representando uma

audiencia no tribunal do Santo

Ofñcio, no momento da leitura

da sentença ao cond -mnado.

Consta-nos que e um trabalho

soberbo, que honra o seu auctor

e revela o empenho com que os

srs. Lopes d (2.“ querem levar ao

fim a grandc'ei'lição patriotica que

emprehenderam da :Histo,'ia da

Revolução Portuguesa. de 1820.

O quadro será depois exposto

em Lisboa na casa Margotteau,

rua Nova do Carmo,

---+_

Sahiu na quinta-feira para

Coimbra um destacamento de 20

praças de cavallaria '10, sob o

commando do sr. tenente Al-

meida.

W_-

Como os leitores já deverão

saber, houve nos dias 20 e 2'1 do

corrente sérios tumultos nn Ma-

deira, havendo uma escaramuça

entre o povo e a tropa, de que

resultou a morte de um soldado

e quatro populares.

0 conllicto deu-se na fregue-

zia do Caníço, concelho de Santa

Cruz, sendo motivado pelo au-

mento de contribuições da junta

«de parochia.

Um vapor chegado ha dias do

Funchal trouxe os segumtes pro-

mcnores ácerca dos tumultos:

Domingo, pelas 7 horas da

noite, uma consideravel massa de

povo, prol'erindo gritos subversi-

vos, violentou a casa de residen-

cia do vigario, obrigando-o a mos-

trar se n'ella estava tunccionaudo

a junta de parochia. Não encon-

trando cousa alguma forçaram o

vigario a abrir a egreja, ameaçan-

lhe a vida.

Diante d'isso o parocho refu-

giou-se na capella do Santíssimo,

onde o foram buscar e trouxe-

'am-0 em seguida para o centro

do templo, onde chegou então o

regedor, que usando dc meios

snasorios conseguiu modilicar a

attitude do povo e libertar o vi-

gnrio. Continuou no adro um

gramle ajuntamento de povo.

Partiu para alli o administra-

dor do concelho, com o seu se-

cretario e com o destacamento

de 30 praças estacionado em San-

ta Ciuz, sob o commando do sr.

tenente Rodrigues.

Constando que os tumultos

tomariam maiores proporções foi

requcsitada mais força militar a

auctoridade superior do distri-

cto. Esta chegou na noite imine-

diata, na força de 40 homens. sob

0 commando do sr. capitão Reis.

Eram 5 horas da tarde e achava-

se no adro grande multidão de

povo.

Em dil'ferentes pontos da fre-

guezia do (janiço fizeram-se en-

tão ouvir toques de bnzio, cha-

mando o povo a reunir-se.

Pelas 7 horas chegaram mui-

tos populares da Camacha, che-

gando a juntar-se muito mais de

mil pessoas.

Foram empregados meios sua-

sorios. com muito prudencia, afim

de evitar qualquer sublevação.

Nada foi possivel conseguir.

A's 9 e meia da noite, exacta-

mente no momento mais critico,

chegou a for :a commaudada pelo

sr. capitão Reis, e n'essa ocea-

sião começou o apedrejamento

sobre a casa do vigario e sobre a

força militar sendo então lanca-

das algumas bombas de dynami-

te sobre a força.

Ficou um soldado morto e

dois lei-idos, e por isso a força

fez fogo havendo nos populares

quatro mortos e dill'erentes t'eri-

dos com gravidade. No dia im-

mediato, ás 10 horas da manhã,

o juiz do direito. delegado e mais

empregados da justiça, procede-

ram aos exames directos.

Foram presos nove individuos

do Carriço e Camacha. Foi atira-

da uma bomba de. dynamite ao

administrador, não o ferindo. A

ordem licou restabalecida mas

rccciavan'i-se novos tumultos.

  

Recebemos o primeiro nume- tar alguem com muito _carinho

ro de um novo jornal, 0 Beirão, contra o seu coraçao. Tinha eu

que principiou a sahir em Man- posto em lugar d'uma pobre victi-

gualde.

Mil felicidades o longa vida.

____._...._.__ ..

A ultima ordem de exercito

transfere para cavallnria ¡1- o ca-

pitão de cavallaria 10, sr. José

Pinheiro Nascar-unhas Valdez; pa-

ra cavallaria 6 o voterinario de

3.“ classe de cavallaria '10, sr. Au-

gusto Lazaro Mourão de Mello;

para cavallaria 9 o veterinario de

3.' classe de cavallaria 6, sr. An-

tonio Maria Mendes Abreu; e pa-

ra cavallaria '10 o veterinario de

3.“ classe de ca *allaria 9, sr. Fran-

cisco Augusto Pereira Alves.

_+_.__

Para se avaliar da ponuria do

papa, veja-se o seguinte:

Leão XIII encontrou um capi-

tal deixado por Pio IX, que ren-

de por auno 5791) contos. Este ca-

pital é collocado em fundos do

Estado.

U papa um grande jogador

dos emprestimos italianos. (Iom-

pra fundos quando estão baratos,

vende-os quando estão caros e

em prega os lucros em consolida-

dos inglezes.

t) Dinheiro do S. Pedro rende

ainda outros 510 contos, e assim

tem o papa um orçamento fixo

de 1:08!) contos, todos gastos com

os cardeaos, prelados, uunciatu-

ras, congregações, suissos, guar-

das nobres, presentes, etc. Cada

cardeal residente em Roma reco-

be por anno do Vaticano réis

.':l:7805000.

Este e o orçamento ordinario.

O orçamento extraordinario, que.

serve para a generosidade e para

a Caridade do papa, ele ?a-se pou-

co mais ou menos a 4.50 contos

por anuo. e provém dos rendi-

mentos da chancellaria, emolu-

mentos, dispensas, diplomas de

condecorações. etc.

E os sotainas a berrar que o

papa está pobre, para assim apa-

|nharem os cobres aos papalvos.

 

como ultimamente succedeu em

Cacia.

Sucia de impostores!

_.____.¡____

Por iniciativa do governador

civil da Guarda, vae Ser institui-

do n'aquella cidade um asylo de

mendicidade.

_gw-_-

Assignado pelo sr. A. F. Cam-

pos. lc-se o seguinte no Indepen-

dente, de Macau. E' apenas uma

amostra do que era a santa in-

quisição Z

() general Lasael, que serviu

ás ordens de Napoleão I e que,

como é sabido, assaltou a casa

da Inquisição de Toledo, libertar¡-

do os presos que havia nos seus

cart-eres, diz nas suas memorias

sobre aquella casa o seguinte:

«Empregava ou uma hora t0-

dos os dias em conhecer o inte-

rior d'aipieila mansão, a qual se

chamava tambem Casa Santa, e

quo comludo parecia melhor um

inferno. Deixei este lugar cheio

de horror. Us instrumentos de

muriyríos, especialmente a ma-

china para estirur os membros,

os banhos de gottas causando

uma morte bastante lenta, teriam

enchido do pavor mesmo os guer-

reiros mais endurecidos nos cam-

pos de batalha. .

N'uuia abobada contigua asa-

la de audiencia secreta achava-

so u'um pei'lostal uma estatua de

madeira t'oruniida pelos frades¡ re~

proseutaudo a Mãe de Jesus. Uma

coroa doirada cingia a sua cabe-

ça, tendo na mão direita uma au-

rillamma. chantei o vestido de

seda cheio de ¡,u'egas, e vi que

a deantcira do corpo estava co-

berta com uma multidão de pon-

tas de cravo e de folhas de. nava-

lhas muito apertadas e agudas.

Us braços e as mãos tinham

articulações.

Uma machine collocada de-

traz de um biombo dirigia os ei-

xos dos seus movimentos. Man-

dei a um dos serventias da Inqui-

sição que fizesse mauobrar a ma-

ehiua. A estatua abriu os braços

e fechou-os lentamente como se

quizessc apparentemcnte estrei-

  

ma, uma mochila bem cheia, per-

tencente a um granadeiro. A ca-

thulica Mie de Deus apertava-a

sel'npre mais e mais, e os ferros

tinham-se cravado tres pollega-

das. licando estendida n'elles a

mochila.

(l reu accusado de heresia ou.

do blasphemia contra Deus ou os

seus santos, era levado em nome

da religião a esta cova, no fundo

da qual havia innumeraveís lam-

padas pequenas que allumiavam

aquella estatua. Us sacerdotes

exhortavazn aos herejes movendo

a Virgem para que se confessas-

sem. «A Virgem to chama com

doce carinho, lhe, diziam: abre-te

a divina Senhora os seus braços, o

seu coração, puccador endurecido,

se abrandar/_i no seu seio, e tu te

confossardsm E ellectivameute, a

estatua começava a levantar os

seus braços estendidos, e com

um empurrão d'nm dirigido-frade

arrebatam ao estupet'rwto prisio-

neiro e aj'iertava-o mais e mais

contra si, ate que as pontas lhe

penetravam ate 0 coração. E esta

machina chamava-sc a Mais Dolo-

rosa!!! 1)

~__#_____._

Foi decretado o seguinte:

Artigo i.“ E' fixado, nos ter-

mos da legislação em vigor, na

quantia de 1805000 réis para os

simples recrutados, e na de réis

480;?)000 para os rel'rartarios, o

preço das substituições dos re-

crutas do exercito e da armada

no corrente anno.

Artigo 2." U preço das remis-

sões dos recrutas do dito anno

e egualmente lixado nas mesmas

quantias de '1805000 reis para os

simples recrutas, e de 4805000

reis para os refractarios.

Artigo 3.*1 São permittidas uni-

camente as substituições nos cor-

pos do exarcito ou da armada, de-

pois do respectivo alistamento

dos maucebos recrutados, em

harmonia com o disposto no ar-

tigo 9.° da lei de ft de junho de

1859.

 

ENGÃERNÁDÔR
Precisa-sc d'um rapaz até '15

annos, com alguma pratica, e um

aprendiz.

'119, RUA DIREITA, '1:21--AVEIRO

VENDA DE TERRENO

EJDE-SE a parte do terreno

expropriado que pertenceu ao

Hotel (Iysne do Vouga, na rua da

Alfandega.

Quem o pretender pode diri-

gir-se a esta redacção, onde so

darão esclarecimentos.

 

ESWETAEULBS

Hazell Industria¡ e Com-

mercial do Porto

 

Está aberto todos os dias, excepto

:is sogiimlas-fL-.iras, das 10 hora; da ma-

nhã ús 4 da tarde; aos domingos abre

ás -ll horas da manhã.

A entrada o gratuita., subimlo-so po-

la escadaria do Muzeu, na rua. do Pala-

cio dc crystal.

_- animacao

[Historia da Revolução

Portugal-za de. isso. (20m

a costummla regularidade, que

muito recommend:: os editores

d'aquella obra. sahiu o fasciculo

I n.O 10, 8.“ do volume lI.

 

..__.

    

Chamamos a attenção para o

respectivo anuuncio.

tk

As doidas em Parslz. ._ Da

empreza editora Belem d- CJl re-

cebcmOs a caderneta n.° 3 da

segunda edição das Doidos em

1)'.U'i3, um dos romances mais

notavels e mais lisongoiramente

apreciados de Xavier de _Monte_

piu. _ _

Veja-se o annuncw.
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